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  eme o rante 

ASSIGNAT 

  

AS molbaltar Cêra... 

reneros a de exclusiva e uni- 

de 

  
   Avisamos aos nossos assi- 

gnantes que estamos proce- 

dendo à cobrança das assi- 

gnaturas do anno de 190% a 

1905. 
Todos os reeibos serão às 

signados pelo. nosso 

etor. 

capiedade de seu reda- 
é, que é tambem o 

ie a inspira, gastou 
nte o seu latim no do- 

ltimo a proposito da 

do sr. dr. Thomaz Pi- 

  

dire 

desta folha. É =|. em 

Egreja Mairiz 
astou inutilmente; por- 

so, tão simples, não 

a o independente nos 
“um dos seus tão gran- 

“temperos do costume. 

“tia-se SaBelmnto em 
ra 

Pede-nos um nosso assignan- 
te que aventemos a idéa, 
louvabilissima idéa, de se fazer 
em torno da egreja matriz 
uma calçada. 

Sendo, como é, quasi toda 
catholica a população desta 

o 

D) 3 a o que o nosso 

À ictor-chete expôz na car- 

que de nós se des- 

   
Fapiol A cidade, não será de difficil 

iol e ã se E - lexecução a lembrança do nos- 
do que ojou não, não era ao un Em assignante, desde “que se 

mais pLilelusivo proprietario que organize uma commissão que 
Ea colictia dizelo, contestando | angarie donativos com o 

ar po . 
Pala cação do nosso amigo |de pôl-a em pratica. 

q Certamente ninguem se re- 
ide-se- em: injecturas tolas e intri- 

s á Pancracio, mas sim 

cap. Pacheco Lessa. 

om a palavra deste ca- 

nu que o unico e exclu- 
O provar o que pre- 

nacio;, isto é, a inexistencia 

DE OB Ea 
tais, com todas as letras, 

Ê na 4 alha cantiga de sempre 
3 trans! ti passado.! lito repisada, a causar 

sem uma idéa nova,! 

cusará a auxiliar essa com- 
missão, tratando-se de um me- 
lhoramento tão necessario á 
segurança dos alicerces e á 
belleza externa do nosso tem- 
plo; pelo contrario, quer nos 
parecer que o concurso de to- 
dos tornaria esse melhoramen- 
to uma realidade dentro de 
pouco tempo. 

E que preciosa collaboração 
não prestariam á i as se- 
nhoras e senhoritas da AREA 

      
m tará a si o empate subsistir. 

Moura, cujo ardente zelo com 
que desempenha a sua missão 
é tão conhecido, endereçamos 
estas linhas. 

ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL * 

O Doutor Jorge pi pstide 
te do Estado de S. Pau 

“Faço saber que o a Le- 
islativo do Estado decretou e eu 

osicirão a lei seguinte: 

CAPITULO 1 11 

DAS Sd nae CAMARAS MU-| 

  

  

Artigo 11. e psd o É 
os supplentes convocados pr 
u compromisso de bem serv: 

rante a Camara municipal ; si esta 
EO se reunir, perante o prefeito ; 
e, na falta ou auras do prefeito, 
perante o juiz de 

O prefeito Dea o Conrómias 
so perante a Camara, o a esta n 
funccionar, pera ee e direitos 
Os sub-prefeitos o PABstacO peran- 
te o na a 

Artigo 

   

  

rizar a execução de 
e Ena municipaes, dE e 
correncia, sempre que se tiver de 
er contracto por Era 3 

nceder privilegios para a 
constránção de estradas dentro do 
au ou para obras e servi- 
os o dependam de grandes capi- 

ur "Decretar fondo por 
asi idade ou utilidade do. muni- 

nos casos e pela fórma esta- 
beicida em lei do 

  
nho) 

omentar o derenvdiRAento 
asia lavoura, das artes e das industri- 
as no aiunicinia » por meio de me- 
didas e Rep que não 
Cb privilegi 

Criar agencias de «immigração 

  

  pari 
promovendo aim oancão: delles no 
municipio, e facilitando-lhes a collo- 

cação 
11. Criar estolas de ensino pri- 

ado ou profissional, cursos prati- 
os de agricultura, horticultura e 
pomologio, hortos botanicos, postos 
ou tações agronomicas, 
é pibliotiiceas, com os metho: 
programmas que parecerem 
convenientes, mandando nomear ou 
contractar professores eae 
os vencimentos e va: 

1 Auxil Ea os esfabeldoliêntos 
  

maras sd tomadas por Re 
de votos : no caso de empate, fica- 
rá ainda para a sessão immediata 
a votação da proposta, qde se repu- 

Artigo 13. Às camaras múnicipaes 
terão um residente e um vice-pre- 
sidente, que ellas elegerão annual- 
mente dentre sa seus membros. 

vereaderes não: se- 
rão remunerados pelo exercicio das 
suas pane 

Artij o E at s 
xercerão neida 

e ensino, existentes no 

a | municipio, e visitar, por commissões 
ou-delegados, as escolas do Estado 
a fim de prestarem informações so- 
bre o pel dessas escolas ; 
13. Requerer a conversão das-es- 

colas moon em municipaes, 
as a fiscalização do governo ; 

4. Reorganizar, conforme os regu- 
jaménios que expedirem, a gua 

a policia municipaes, que” serão 
dirigidas pelo: prefeito 

15. Levantar periodicamente a e 
aa do municipio, e sobre tr 

  

a re sob os Ed E SE 
jo, na fórma desta lei, observadas 

a Consttniças do Estado, a da Repu- 
blica e as outras leis que fôrem de- 
cretadas pelo Congresso, 

Artigo 16. O Mto legislativo per- 
tence á Camara Municipal, que 
exercitará por meio de leis, resolu- 
ões e provimentos ; executivo 
compete ao prefeito. 

Artigo Ir. Incumbe ás camaras 

o 

  

  

queritos, “de , na tarefa do 
policia: ( 
pletos otram ser feitos em 

So XO fa so corrente assistirem a 
missa de:anniversario pelo falleci- 
merto. de seu |pai JESUINO AN- 
TONIO DE SOUZA, na igreja ma: 
triz, às 8 hores da 'manhã j 

Por esse acto de religião e ca- 
ridade se confessam gratos. 

Espirito Santo do Pinh 1, 1º del,s 
Março de 1907, 

»- e por mais modestos 
RA seriam efficacissi- 

e até dariam á obra u 

  

E 

  

  poder a ella concorrer o obu- 
lo dos menos favorecidos da    

    

    

te 
“adracter mais sympathico, por 

Jó Degretar a despeza e a Teoeito 
o municipio, em 

Ração s o 
o do territ para 
da solicitar apos do Estado; 

16, Criar e supprim mpre- 
gos municipaes, hetiniro ihes as at- 
tribuições, fixar-lhes vencimentos, e 

exclusão feita dos seus $$ 1.º, 2 
A 

(Continia) 

  

nuaes, claros e minuciosos, E ntE - 
cados com antecedencia pelo menos 

e dois. mezes a data em que 
meçarão a vigorar ; 

2º Deliberar o operações de 

e obras extraordinarias, podendo au- 

  

  

q os juros e da ce ão não ex- É fortuna. a g) d: ceda á quarta parte da renda an- 
Ja Y 5 mentista Bl Si não 6 o mais bello, à |nual do municipio ; 
Poli mê ) pec matriz desta localidade] 3.º Prover ácerea da administra- 
s. Bo UNVGDIO L EITE sá ; menos um des. Ipais so dos bens do municipio, nosqua- 

: E = roprios 
Pau E % E: 1 rt picê e os do uso publico; 
pres auO 4º Adquirir bens unici-        RE e x 

já t bem conserval-a no que já tem 
Faz Epi eorvigo(o ea 

pio, acceitar doações, heranças e le- 

crédito para occorrer a serviços e 

MISCELLANEA 

  

o) E Izidoro Peixoto 

dição. o fim de dois dias foi le- 
val-o á pessoa que lh'o tinha ven- 

ido. 
—Póde ter a certeza. de 

encontra um animal mais 
SE dedicado. 

ue não 

onito e 

Aquelle que não ama, não conhe- 
ce a Deus, porque Deus é Si 

João. . ss. 

do, da estado. 
» 

“| tavaapenas 47 
relevan 

Eos 
A mulher aos doze annos é a cry- 

salida ruz do amor 
para tornar-se doirada borboleta. 

” E * 

urie a cantaros. E 
Um individuo que vai de guarda- 

chuva offerece-o a uma senhora que 
não-o tem e vai com a roupa em 

papas. 
—Não! responde brutalmente a se 

—Parece mentira, exclama o tran 
seunte, que uma senhora tão molha 
da dê-me um não tão sêcco ! 

* 
.“". 

or meu one 
lesertor. 

* Sé 

PARA CONSERVAR AS FLÔRES. — 
Para conservar frescas as flôres, mer- 
gulhem-se .os 

Nunca serei 

* AMOR E DEVER 

Olhei-te uma vez, olhaste; 
Sorri-te depois, sorriste ; 
Faleite de amor, coraste; 

Dizia o amor 
Dizia'o dever 

Olhaste depois, olhei; 
Sorriste depois, sorri; 
Disseste-me o que ? Não sei. 

-erraste ; 

  

Dizia o amor:— ganhei; 
Dizia o dever:—perdi, 

  

NOTICIAS 

DR. e pie 

Falleceu araná 
Dr. Vicent otido, RES ATE 

  

  tem: 

st desenlace fatal, al era o ssa 
xavissimo. da molestia que o ac 
comm 

(o) o auto Machado, que con- 
annos de idade, pres- 

tissimos nat Ss 20 seu 
Estado. natal eá ublica. 
Com a morte de Vicente Macha- 

do, perde a republica brasileiz um 
os seus mais os, q o 

Estado do Paraná um dos 
dicados. pugnadores do 
grandecimento. 

Paz á sta alma. 

a 

Do 
ISENÇÃO DE SeEsignaiãe 

«Venha por intermedio da 
cia Fiscal em S. Paulo ARES o des- 

    

          

   
   

    

veis? Aprendestes a compa- 
ração? 

O coronel Moran atirou-se| 
ara 2 frente com um rugido 

ráiva, mas os agentes o 
mantiveram. 

A colera jimpressa em seu 
sosto era terrivel de vêr-se.. 

—Confesso que me haveis 
[causado uma pequena surpre- 

sa, disse Holmes. Não pensei 
que terieis utilizado esta casa 

vaga e esta janella tão com- 
moda ; eu cria ao contrario 

ue trabalharieis da rua, on- 
e meu police ado eseus 

bravos camaradas vos espe- 
ravam. É 

EA A" parte isto, o mais se pas- 
“| sou como eu esperava. 

O Coronel Moran voltou-se 

    

  

M Vo; continuou. 
Vu estratage- 

ça, exijo que as cousas se ro 
çam legalmente. 

—E' muito razoavel, disse 
Lestrades. Nada mais tendes 
a nos dizer, senhor Holmes, 
antes da nossa partida ? 

Holmes havia levantado do 
chão a terrivel arma de ar 
comprimido. e examinava o 
seu mecanismo. 

o grupo se dirigia para a por- 
a de sahida. 
Canas tendes mais nada “a 
dizer-me? 
—Apenas quero vos pergun- 

so de que delicto ides culpal- 
o? 
—De que» delicto, senhor? 

ns naturalmente, da tentati- 
a de assassinato commett 

contra a pessoa: 
Sherlock Holmes.   —Eis aqui, disse elle, uma 

rama unica e admiravel: si- 
lenciosa e poderosa! Eu co- 
nheci Von Herder, o enge- 
nheiro allemão cego que a con- 
struiu sob a direcção do pro- 

fessor Moriarty, hoje falecido. 
Ha annos que eu conhecia a| 
existencia della, sem todavia 
ter tido o prazer de examinal- 
a antes es o Eu a re     s: 

Ei para o detective official. 

—Vós tendes ou não moti- 
vos para me . prender, disse 

E Cetrábid elle: não vejo porque: ficarei 

       

te á vossa OR Lestra- 
de, assim como as balas que 
ella con: 

—Para tudo isso nodeis ter 

  
—Não, Lestrade, eu não 

quero por nada figurar neste 
negocio. A vós é avós sómen- 
te pertence o beneficio da 
a notavel que fizestes. 

uma” bala explosiva atirada 
com sua espingarda de ar. 
comprimido atravez da janella 
de um aposento do segundo 
andar da casa nº 427, Park. 
Lane, no dia:30 do mez Fe. 
sado. 

Eis o crime, Lestrade, E EE 

  

é occasião de ir 
charuto 

“|não vos incommoda, creio que 
ar um 

no meu: gabinete.     Sim, Lestrade, apresento-vos 
meus -cumprimentos: . com 
habitual mixto de astucia e 
audacia de que sois dotado, 
conseguistes prendel-o. 
—Prender à quem? Sim, a 

quem, senhor Holmes? |. 
—Q homem que em vão se 

esforçava a policia por d 
ani a Sebastião 

    Nosso velho: aposento não 
O |estava mudado, graças ás pre- 

cauções de mycroft Holmes e 
aos bons cuidados de Mistress 
Hudson. Entrando nelle, per- 

“| cebi uma ordem não is 
mas velhas RE passos oc 
vam em seu 
tual.   

o | SOPA, Watson, si a corrente de a 
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Ro Movimento 

Commercial! 
  

PEITORAL ancico PELOTENSE 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, 

larynge e garganta. É 
r. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junto à 

- 8.0 Papa, deu com optimos resultados o Feitoral de” Angico. 
Peloteuse aos seus queridos filhos é declara ;      

resfriado, influenza, 

  

« Attesto que varias pessoas.da minha familia, afectadas de in   

2DE- 

QUESITI, PIAGENTINI & C. 

  

Rua Marquez do iórial, 
Esquina do Largo do Mercado--E. 5. do Pinhal 
  

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 

ceber directamente da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS 
E GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : 

Chapoos para cabeça Machinas de costura 

Grande deposito, de manivella e ad Agentes 
das acreditadas machinas SIN: 

ue ha de mais fino e elegante. Chapéos do 
Onile, de panno, feltro; palha ete., etc. Tudo 
importado das principaes fabricas da Italia e 
França. 

Objectos escolares 

Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, pennas e 
outros muitos artigos. 

“Chapéos de sol 

ara homens, senhoras e creanças, tudo de pri- 
meira qualidade e para todos os preços. 

o Relogios 

Armamentos para holso e parede, despertadores de todas as 
marcas é   Rewol garruchas, espingardas de di! 

fabricantes. Facas, canlvotes, navalhas, etc, 

Calçados 

i Sama o Grande deposito dos afamadissimos CALÇADOS 
de acreditadas pts têm um grande sortimen- 
to em-deposito dos os feitios e para todos os preços, 

“Perfumarias Artigos para barheiros 

“Extractos, agua florida, agua de colonia, água como sejam : navalhas, thezouras, machinas para 
de quina e ingumeras ad cortar cábellos.     

Fazenda para senhoras, rendas e bordados finissimos. Ronpas feitas 
etc. Armarinhos. Eoutros muitos artigos que seria longo enumerar um 
por um. Os proprietarios convidam pois, às Exmas, Familias para fazerem 
uma visita ao seu estabelecimento e verificarem “*de visu” o enorme sor- 
timento do 

“AO MOVIMENTO COMMERGIAL 
“de O : Piagentini 

“RUA MARQUEZ DO HERVAL 
ESQ DO LARGO DO MERCADO 

CLARK e de outras qualidades. Chinellos de to-|- 

&à Comp. 

fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do Peito 
DaprEso Pelotense fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira 
elotas 

Roma 22 de Outubro do 1906 — DR. BRUNO CHAVES. 

Não tem resguardo. Não contém cpio. 
DROGARIA PACHECO.— Em S Paúlo :— 
Deposito geral : 

( 

  

  

    

E so ia E 

— DROGARIA E SEQUEIRA-PELOTAS. 

Armazem de seccos e molhados 
Uom (deposito de sal, 

“assucar, kerosens é todos os generos : 
do paiz. ferragens louças e corte de capado; 

THEOPHILO GONÇALVES MENDES 

VENDAS A DINHEIRO 
RUA FLORIANO PEIXOTO 

: LARGO DO MECADO 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

À SAUDE DA MULHER 
  

  

sa 

P: 

E' o medicamento infallivel nas molestias do utero, E” superior 
à ergotina nas hemorrahagias ; mais activo do que o apiol e apiolinle 
nas suspensões e menstruações difficeis ; mais efficaz do que os fer 
roginosos e a quina: nas flores brâncas e de effeito mais rom 
e duradouro do que a morphina e todos os calmantes nas colicas vid! 
lentas neduto sa | facilita prodi; o partô e acal.f 
ma as dore: 

DEPOSITO NO RIO. — Dueia Pacheco. Vende-se em todi EA 
as pharmacias desta cidade. p 
    Typographia 

Internacio 
A PRIMEIRA E UNICA DE OBR 

Fundada em Amparo, ha 4 ari 
pelo actual proprietario, e transfer 
para esta cidade no anno passado, 

IMPRESSÕES DE LUXO 
LAURINDO. MARQUES=-IARGO RO BRANCO. 

   
Ne EU DA TYP. 

  

BORO BORACICA 
ADOPTADO NO EXERCITO NACIONAL 

- Pomada milagrosa para a cura radical de sarna, feridas, ec 
mas, queimaduras, darthros, assadoras nas creanças, empigens, n 
chad ras no bico do peito e-0 terrivel ozagre. 

Milhares de pessoas attestam & efficacia de tão: santa pomadi 

DEPOSITO NO RIO — Drogaria Pacheco 

Vende-se em todas as pharmaci. s desta cidade, 

ALFAIATARIS BUENO 
  

  

  
  

   

   
colletes de seda e de linho, 
de todas as qualidades. 

        Frecos Mo


